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The Cerrado, the most Brazilian biome of South America, has in its heterogeneous vegetation a greater biodiversity than the Amazon rainforest, with more than 7,000 species of native vascular plants. This feature has attracted a growing interest in their medicinal plants as source of bioactive compounds, whose popular use has been passed from generation to generation over the centuries. This biome is the main center of diversity of gender Galianthe (Rubiaceae), where many of the existing species are endemic and have few phytochemical and pharmacological studies. Roots of Galianthe thalictroides (K. Schum.) E. L. Cabral species has been popularly used for treating various cancers. Considering the absence of scientific criteria in the use of this plant, the chemical study of the ethanolic extract of Galianthe thalictroides roots, guided by the cytotoxic activity against tumor cell lines, was performed in order to find results that prove or refute its popular use. Additionally, it was carried out the evaluation of antimicrobial fractions obtained from the partition of ethanolic extract against some fungal and bacterial strains, since there is literature information about Rubiacea species with this type of activity. In this paper, dried and ground roots of G. thalictroides were extracted at room temperature with ethanol. The residue obtained from the ethanol extract was partitioned between methanol/water 9:1 and hexane, methanol/water 1:1 and chloroform and methanol/water 1:1 and ethyl acetate. These fractions were subjected to in vitro cytotoxicity sulforhodamine B (SRB) assay against standard tumor cell lines B16-F10, HEp-2 and MCF-7 and to evaluation of antifungal and antibacterial activity using the microdilution method against two fungal standard strains (Candida albicans and Cryptococcus neoformans) and four standard strains of bacteria (Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis, Escherichia coli and Pseudomonas aeruginosa). All fractions showed cytotoxic activity, and the chloroform fraction was the most active and had his chemical investigation continued, which resulted in eight cytotoxic active subfractions. Chemical studies monitored by cytotoxicity test in vitro were continued in subfraction BGTRC-6, resulting in isolation, until now, of a novel monoterpene-indole alkaloid named (rel)-[(1S, 2R, 5R) -1 - (hydroxymethyl) -2 - (1-hydroxy-1-methylethyl) -5 - (5-methoxy)-9H-β-carboline-1-yl)-cyclopentanol]. The SRB assay with this substance revealed potent cytotoxic activity against the tested lines B16-F10, MCF-7, 786-0 and UACC62, so this is a promising inhibitor of tumor, whose viability as a future chemotherapic will be investigated. The evaluation of antimicrobial fractions of ethanol extract of the roots of G. thalictroides showed the ethyl acetate fraction (BGTRA) and hydromethanolic fraction (BGTRHM) as the most biologically actives, which is associated with high levels of tannins found in these fractions. 
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O Cerrado, o mais brasileiro dos biomas sul-americanos, possui em sua vegetação heterogênea uma biodiversidade maior que a da floresta Amazônica, com mais de 7.000 espécies de plantas vasculares nativas. Essa característica tem despertado um crescente interesse em suas plantas medicinais como fonte de compostos bioativos, cujo uso popular tem passado de geração a geração no decorrer dos séculos. Este bioma é o principal centro de diversidade do gênero Galianthe (Rubiaceae), onde muitas das espécies existentes são endêmicas e sobre as quais se nota uma escassez de estudos fitoquímicos e farmacológicos. Raízes da espécie Galianthe thalictroides (K.Schum.) E. L. Cabral têm sido popularmente utilizadas para o tratamento de variados tipos de câncer. Considerando-se a ausência de critérios científicos no uso desta planta decidiu-se realizar o estudo químico do extrato etanólico das raízes de Galianthe thalictroides, guiado pela atividade citotóxica frente a linhagens de células tumorais, a fim de encontrar resultados que comprovem ou refutem o seu uso popular. Adicionalmente, realizou-se a avaliação antimicrobiana das frações obtidas da partição do extrato etanólico frente a algumas cepas fúngicas e bacterianas, uma vez que existem informações na literatura de várias espécies de rubiáceas que possuem este tipo de atividade. No presente trabalho, as raízes secas e moídas de G. thalictroides foram submetidas à extração em temperatura ambiente com etanol. O resíduo obtido do extrato etanólico foi particionado entre metanol/água 9:1 e hexano, metanol/água 1:1 e clorofórmio e metanol/água 1:1 e acetato de etila. Estas frações foram submetidas ao ensaio de citotoxicidade in vitro com sulforrodamina B (SRB) frente a linhagens de células tumorais padrão B16-F10, HEp-2 e MCF-7 e à avaliação das atividades antifúngica e antibacteriana utilizando-se o método da microdiluição em caldo frente a duas cepas fúngicas padrão (Candida albicans e Cryptococcus neoformans) e quatro cepas padrão de bactérias (Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa). Todas as frações apresentaram atividade citotóxica, sendo que a fração clorofórmica foi a mais ativa e teve o seu estudo químico continuado, o qual resultou na obtenção de oito subfrações, todas ativas frente ao ensaio de citotoxicidade. O estudo químico monitorado pelo ensaio de citotoxicidade in vitro prosseguiu na subfração BGTRC-6, resultando no isolamento, até o momento, de um alcalóide indol-monoterpênico inédito chamado (rel)-[(1S, 2R, 5R)-1-(hidroximetil)-2-(1-hidróxi-1-metiletil)-5-(5-metóxi)-9H-β-carbolin-1-il)-ciclopentanol]. O ensaio com SRB desta substância revelou potente atividade citotóxica frente às linhagens testadas B16-F10, MCF-7, 786-0 e UACC62, de modo que se trata de um promissor agente inibidor de tumores, cuja viabilidade como futuro quimioterápico será investigada. A avaliação antimicrobiana das frações do extrato etanólico das raízes de G. thalictroides apontam as frações acetato de etila (BGTRA) e hidrometanólica (BGTRHM) como dotadas de atividade biológica mais potente, o que possivelmente está associado com o alto teor de taninos encontrado nestas frações.
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